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O dinheiro do | 
testamento do; sr. Mario Tavares « 

nstituto do Café 
O sr. Campos Maia, defendendo o Ens= 

tito em juizo, argumenta contra si mesmo 
Salad 

  

  

Qual a attitude das agricolas ? 
  

  

    

    
   

   

    

    

          

   

        

    
    

   

    

   

    

    
    

     

   

    
    

   

Publicamos em nosso! numero anterior a certi- 
do contrato-em 

Mostramos a illegalidade, desse, ajuste, om face 
Odigo Civil, que prohibe as locações de serviços 

rior a 4,annos. Salientamos, a genero- 
mas de suas clausulas, como a que 

9 o Instituto de disponsar os serviços do er. 
os Maia, sem lhe pagar os honorarios -corres- 

entes a todos os mezes restantes do prazo con- 
tual, Frisamos o absurdo da estipulação pela qual 
T. Campos Maia, embora proceda culposamente no 
Sempenho de gua 

Ontrato por sentença judicial. Assignalamos, fi- 
Mente, a alta immoralidade da convenção, não 
Pelas suas condições, mas, principalmente, pela 
Umstancia desor o sr, Mario Tavares socio do 
tiptório-de advocacia do sr. Campos Maia. 

la, entretanto, outros aspectos do caso, dignos 
Nota, 

O contrato, 

al 

segundo reza a cortidão pnblicada, 
Sellado com estampilhas federaes no valor de 
6000, E todavia o decreto n. 14.319, de 1930, ison- 

9 gellos, expressamente, todos os contratos refe- 
tes a locação de serviços. Disperdicio inutil. Ou, 

inimo, ignotancia imperdoavel: 
bi “Mais ainda: O. contrato foi assignado pelos 

à socios: de escriptorio, em 2 de: maio do corrente 
nro) isto é, quatro dias após o fallecimento do dr, 

los de Campos. Quer dizer : o gr. Mario Tavares, 
Ose ús portas da «rua do Instituto», apressou- 

E lavrar o seu testamento, sem esperar sequer 
1) Olta da normalidade administrativa . perturbada 

º passamento do chefe do Estado. é 
Nao é mesmo curioso isso tudo ? Não é mesmo 

jicativa essa attitude do' ex:secretario da, Fa- 

f Mas não é só. Ha uma circumetancia, no caso, 

Scedora de reparos especiaes, 
Eil.a : 
Toda gente que leu o celebre, contrato o me- 
um pouco sobre a clausula em que se estabe- 
O prazo de 5 annos para a locação dos: servi- 
8r. Campos Maia, certamente ficou matutan- 

obro o motivo determinante desse menosprezo 
“positivo do Codigo Civil que não permitte em 

| 
| 
  

taes locações a fixação de prazo superior: à quatro 
annos. E a sahida que toda a “gente encontrou foi 

tural esta: à ia dos'' dois advogados   

amigos, 5 
Pois toda gente que: assim concluiu errou “re- 

dondamente. 

A realidade é est'outra : os srs. Mario Tavares 
e Campos Maia não ignoravim aquelle dispositivo. 
Muito ao contrario, heci fei 
houve ignorancia ; houve malícia, 
sa parecida. 

Querem. os leitores-uma prova ? 
O er. Mario Tavares, segundo já accentuamos, 

não foi prodigo ou camarada gômente em relação ao. 

  per Não 
ou qualquer cou- 

) 

] 
Ingti- 
feli 

mado, varios outros elle firmou, ein nome do 
tuto do Café, distribuindo sinecuras a muitos 
zardos. 

Ora, o actual governo, assombrado: com o nu. 
mero elevado do funccionarios do. Instituto assim 
contratados, tratou de despedir alguns delles. B os 
mocinhos, desorientados, acreditaram na validade doa 
contratos é resolveram accionar o Instituto para ha- 
verom os salarios correspondentes aos restantes mo- 
zes dos 5 annos do prazo estipulado. 

Sabem o quo aconteceu ? Ê 
O sr. Campos Maia, defendendo o Instituto nas 

acções propostas argumentou justamente com a al- 
legação da nullidade dos contractos, por ser illo- 
gal a estipulação do prazo de'5 annos.. É 

Isso tudo nós tivemos a opportunidado de co- 
nhecer, folheando os autos da acção proposta contra 
o Instituto, por João Ribeiro da Silva, ex-auxiliar da 
secção de Estatistica, Propaganda e Informações, con- 
tratado mediante a retribuição mensal de 1:8008000, 

aeee x 

O que se deprehende desse facto é sem duvida 
o seguinte;: o ar, Campos: Maia, conhecendo embora 

  
o vicio de seu contrato, não tove escrupulos em dar- 
lhe a sua assignatura, imaginando talvez que nin- 
uem viesse a descobrir aquelle vício. Mas o destino 

reservou-lhe uma surpreza, Forçado . a defender o 
Instituto nas: demandas que tinham or 
objecto contratos identicos, viu-se em palpos de ara- 
nha e não teve outro remedio senão tornar-se o pro- 
prio denunciador da clansula illegal, 

esta saber se o sr. Campos Maia continuará, 
depois disso, explorar o seu contrato... 

N safe 

Com a orientação dada ao Instituto de Café, pe- 
2 : É 

    

  

  

sr. Campos Maia, Identicos ao contrato com este fir- 

    

    
   
 



- actos officiaes, 

A 

* dos lavradores a ani a da 

- sou-uma Tao o are 

Dr. José A: veraneio 

  

a A NOTICIA 
    

      

  

  

lo seu actual presidente, muitos “outros factos hão de 
se tornar conhecidos do publico, evidenciando o des- 
Plante com que o sr, Mário. Tavares administrava) 
aquella instituição, fundada aliás, para defender 08! 
intorosses da lavoura caféoira, com a collab: boração 

dos pela da elassó agricola (eido commereio de 
café, 

  

“Podoá po fónibiránd Roe quie, Rã naã primeira eleição 
de delegados 

  

   
     8 

Rrepios foi a nesta 
cidade, em 2 dó corrento 

ta S.Vicente. do   

assistir à o RT o, tondo Aus vedado, o ingresso no 
Tastituto. “Livré, a E , assim, “de Dao aiidio - | Ta directoria; 

meg, a Associação: Espiri- 

"aula, 
sendo eleita a sua primei 

  

        
   

  

Hontem 
pa | EOraL, foram EEprovados o E) 

5 Sofetutos E A a 
já E fectorto fm “Quo q64 sa Eggs |P 

nto 

  

fiscalizar a an 
testou Sor. 
não faça agora, perante as dn do anger 
to de.um dinheiro: que todo lhe pertence: 

O Institnto de Café re; Rodenta 
fazendeiros, uma”divida E 400 de Bat a la dual 

xa-ouro sobre cada sa 

  

    

os interessados, 
no E dia; a dia; us sociedades agric, 

las, com raras: excepções, so tornam louvadoiras dos 
não tendo o “dasassombro Mecossario| 

   

 afinalide con- 
Ministração public 

uma obrigação, 
das sociedades 

ai 

Mario: Tavares: urge que'parta 

punição dos culpad 

Do «Diario Nacional» o 

        

ca, não é um Sn mas tambem 

um dever de todos, e, principalmente, 
as classe 

Nos casos do er. 
  

    

  

Humberto Leal 

Com sua, o Tegros- 
sou de Santos, pas- 

«Sapplemento. Se 

ETR Ulustrado» 

Acompanha “6 numero 
de hoje, gratuitamente, o 

n, 72 do, «Supplemento Se- 
= manal Titustrados, relati- 

vo à semana de 30 de Ou. 
tubro,a 5 do Novembro, 

  

Humberto Leal, digdo di- 

Ea do nosso Grupo-Bs. 

    

  

O acido Sia 
dores 

marchas tá a pelle, 

Tem estado na cj 
o dr. José de neto 
Vergueiro, illustro “advo- 

gado residente em SPau-| 
lo é nosso Presado (Son clhas 
Nag raneo, maismo a arthri- 

  

Mis vinho 

Ainda . por motivo da) 
passagem do seu anniver- 
sario natalício oceorrido 
no dia 29 de Outubro fin. 
do, o nosso director rece- 
beu do senador Abelardo ' q = 

Cesar duas garrafas de 

RA mos peidos 
rande pe UEB) ER A PEDRA coa base 

  

fontes, Seelfado 
dicos, com 
a do ACIDO   
tam 

    

ão nv qe a venda será elfectua 
a po: 

| PUREroL o 
e optima. Cosinhoiras pára a   vinho Grandjó. A! a em REA part, 

lo love encontrar. todo a] 

io, Julio Barbosa Junior ;! 
1,0 thesonreiro, José, dos 
Reis Pontos ; Di" thósou. 

Miva; 

nv Irtato 

dr, 
[id orador 

adjunto, pa E Rolos 
a Fiscal, inh 

Consed á consultivo : é 
Antonio Augusto. Aritu- 

nes, João Quesiéti, IJoas 

quim Baptista Fornandes, 

João Rodrigues, João Pio- 
Totti, Alfredo Ávella, José 
Bueno de Camargo, Fran- 
cisco Soares Alho rga 
Stofano RR o Ântes 
nor; o Bar 

A “venia do 

“Correio da Ma 

  

    

  

ao 

0) 4 = Wracvorronto 
hontom,: as “rodas: jorna 

atlas, desta PP 
9 «Correio da Manhãs! se: 
tá vendido hoje ao gr; Jo- 
q Carlos de Macedo Soa- 
Tes; que assumir áua! 

| Giroeção no dia 6 do fait E g 

PERA a vorsã 

e 

  

OUO contos-de réis, 

| Cosinheira 
O Bartho p Precisa de uma 

    

ia, nestia'“ci 

  

Sua -residence, 
dad: Ra e. 

  

numero de 

ie a, a [do tirar AE photo) 

0 para «O Malho> o 
9, | Todos 

quo | 

A Casa das Sortes | 
  

  

eios, recebemos, 
, a seguinte car- 

           AA dido So vens 
HONyMA.. 
so iodo as bellas. 
ds «Pará ed ti ; 

GrCniCER tapa Epi 
dos» o «Pico-Pigos, 
CPE Pnob dad    

rias /de «nossa--cidádo; 

trás cidades do 
Sissas ER 

E! um: optimo pr 
made; propaganda «M! 

e; boa: vontade. por pal 
das nossas dignas autor! 
o municipaos;' 

barbeiro e cabelireiso 
attende chamad 
mícilio pelo Teleph at E 

    

     

  

     
      
      

   

    

   
    

                

   

Pi SyouiLts 

PARRA RiEUMaSISMO i js 
Jada ni endo, que esta ARTHRITISHO | 

“1 mançhada de sam BOUBAS 

  

a EDARTAROS! 

pi um 

a 

nação as publ ú 
cada nest Col 
ses-bo; raio tea 

D f 

usa dessa “d 
or, isso, O (dr. 

3 Em policia, o eu 
santo La sy 

    

    

    

       

  

tes om quantidade. 

Rua Direita, 
Espirito Santo do Pinhal, 

Não se engano : o chalet de loterias que me- 
lhor sortimento de bilhetes: possúo nó Pinhal, 
onde so vendem: as sortes grandes é o “Vale 
quem tem? o colosso no genero. 

(o) 

Todos os dias o “Vale: quem temi”” dá sor- 

A 
pé) 

  

Rigorosa asepcia — 

60 - Rua Jorge Pibirioa - 60 

  

    
  
     

     

    

   

   

    

     

  

  

Futebol 
Radigim 2 = Sorateh O 

mimada Maria 126te», of- 
“| ferecida pela” Ligas Mogya- 

a ae de“Futobol “ão vence 
«dor do- 

  

mirim o “valente Radium 
F. Clube, onde mediu sfor- 

ças, om jogo amistoso, com 
um forto siratch organisa- 
do pela oie Mogyâna. 

O jd 

is 3 6 jo horas, pai um 

sol abrazador, E 
em seu priméiro meio a: 

  

de interesse, pois os radia- 

campi o que 

HNsIaO inclinado é de di- 
minuta “dimensão, o que 

desen-   DOE FONIFICANDO) 

NGUE como 

                

   

hó 
Qiierra Junia din 

“razão quando di 

“A aboboda ioinida 
“Não é senão a jam Es 
Desta sombria cá) 
Que a humanidade 

 JOAD DA BARRA 
15 GEMPRE 

  

volver um jogo largo o 
inteligente, 

meio tempo, sem conta- 
gem, o sr. Antonio Leite 

taça «Maria: Izetê» ao glo:! 
rioso rubro-negro. Em se;   É BEM ESTAR   Paga um bom ordenado. 

  
  é Praia 

qUZ 
    

  

PIERRE 
guida, usou da palavra, o 
director desta folha” 

x 

a “Afim de tom posso do- | (o, 
| finitivaçda vicastaça deno-1 

us teve inicio. diana, 

Sabipaio Junior, que. er n 
nome da directoria do Ra- 
dis dieso um brilhanto.| 
mproviso de agradecimen- 

  

E 

   conseguindo 
os mogya- 

AR o em dado mo- 
na escapa poló contro | ap, 

rindo 0 zagueiro de 
Amro, passa à esphera 
a Eurico que marca o pri- 
[med ponto da tarde. 

| Os mogyanos na 
reagir, mas a defesa ra- 

cinutilisa toda as 

sadia Novaes, 
da polota, centra 

jo ENE “em forte tiro 

; 
(ques 

  

po monotano 'e destituído marca o segundo ponto. 
(o) medium direito. -mo- 

nos estranharam mnito O 'gyano, que- appheou jogo 
além dó de- | bruto ópuhido, Neco - bato | 

E tfaltá é o guardião a de- 

  

Terminado! 0 primeiro || 

Junior, em nome da Liga |torced 
Mogyana, fez entrega da, União: 

fendo dentro do, arco. 
E com dominio do Ra- 

jdium terminou a” partida 

amistosa de hontem., 
O juiz esteve bom. 

O Radium seguiu daqui 
Room panação de diversos 

e do Jazz-Band 

  

“Associação, 4 — Ponte, O 

Realizou-se ontem na 
gr. confortavel praça esporti- n.º 22 (Fila Mora 

a da Villa | Ri, o ulti- 
mo jogo di mpeonato 
do interior instituido pela 
LAP, no qual se defronta- 
ram 0 «Ponte Preta», cam- 
peão: da mogyana, e a «A, 
A, Pinhalênse> 

O jogo esteve bastanto 

movimentado e terminou. 

com a victoria da punjan- 
to - «Associação» com 4 

contagem de 4 x 0. 

E 

“'FORDS 
ido: so dois Ea 

tes" Fords, erteito 

Sefirdl sendo oi 

E; 

   

  

praça Pora 
tar com o sr. 

Adolpho Casaticeoh, 

Vitrina 
- Nende-se o uma-boa 
trine-de porta,” 

Vere tratar 
tor Ribeiro. 

  

vi- 

“com Iei- 

  

  

  

    

    

  

Dr. Vidal À. É de Aguiar 
Ea “ADVOGADO tm 

    

  

verem 08 seus debitos. 
O papel o a mão de. 
obra estão caros e por 

isso não podemos dei- 

xar de receber o pro- 
ducto do nosso traba- 
lho honrado. - 

Jor   

Dm O 

Guarda Livros 
Antonio Sealese, | 

a escriptas . avulsas, 

trabalhos de aberturas de 
escriptas, balanços, con- 
tractos commerciaes, etc. 

    

  Rua Cel, Joaquim Leite 

                  
  

  



  

A: NOTICIA e 

q mn 

  

    
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO - COM G SEU USO REGULAR: * 

1.º Atorsa-carsa rapidamanto, 
2.º As Erippes, constipações ou PaRiUROs, Gildo e cur? eilas as dores vo peito e das co: 3.º alliviam:se promptamente as crises (afflições) dos agthmaticos e os à accessos da coqui elucho, & AS INAB DA . 

tornando-se mais am pla e SUAVE a respiração, 
4.º As bronchites cedem su Eme Rio, assim como as inflamações da gargan: 
5º A pre cta afebreeos ts nocturnos des. q apparecem, 
6 eco ntar -se as forças e a 

  

  

  

  

normalisam-se as ç funcções dos orEaos fespiratorio O Xarope 5.cJogd enc nã              

    

  
    harmaçias e | 

Vo BOCK é Ê 

Bs 
e 

E cora fo Reis ss ; 

2) RI À ST go ções Di PREFERID 
omira E minto E 

| Pra manos 4%, E, 

É cia. GUANABAR 
TEL, VENTA aos Ac 19674 | 

LEITE FERREIRA & Oi” 
CASA, BANCARIA 

cr nad Espirito Santo do Pinhal 

  

    
Correspondentes do Banco do Brasil e do Ban? 

Commercio e Industria de S, Paulo 

Por intermedio das agencias do Banco do Brasil € 
Filiaes do Banco do Commercio e Industrias de 5: 

effectuam, ordens de pagamento nas praças 
mais importantes do paiz 

lo 

g a Descontos, emissão de cheques, contas corm 

garantidas   xo so fi Recebem dinheiro 'em conta corrente e a pras 

valores em custodia 
ESSES TRC go qi É | 

Endereço telegraphico — ETIEL 

Porca no ER eo” : 

   

  
      

 


